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O Curso que a seguir se propõe destina-se a investigadores educacionais, especificamente 
os que têm como escopo das suas áreas de investigação as políticas educativas e 
curriculares. Sobre a forma de seminário, e através de leituras sugeridas e debates, o curso 
promete desnudar as tensões mais actuais em torno da necessidade de se romper com o 
(pretenso) monolitismo do cânone do conhecimento ocidental que muito tem estrumado a 
territorialização de uma hegemônica espistemologia ocidental. O triunfalismo deste 
(arte)facto político não está dissociado do colonialismo da língua inglesa e da forma como a 
língua inglesa se tem assumido linguistic serial killer, colocando em causa aspectos 
estruturantes de uma verdadeira formação social democrata, entre outros equidade, justiça 
social (que não pode vilipendiar a justiça cognitiva), multiculturalismo. O desafio à 
colonialidade do conhecimento e também um desafio aos epistemicídios e aos 
linguisticídios, sem contudo se prestar cuidada atenção aos perigos do que denomino por 
indigenitude. Pretende-se com este seminário, (a) conseguir um engajamento próximo entre 
os participantes de que é possível um outro conhecimento, (b) construir um espaço conjunto 
de debate substantivo em torno da imperiosidade da democratização do conhecimento, (c) 
complexificar o leque de plataformas de análise de modo a melhor ‘agarrar’ o real, (d) 
perceber os caminhos a ‘ir’ por uma outra academia e (e) romper com as amarras 
tresloucadamente autofágicas  em torno de determinados paroquialismos metodológicos. 
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